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Dedicatória

			Este eu dedico à minha mãe e ao meu pai. Por terem me dado o privilégio de viver essa vida maravilhosa.

			Em homenagem ao grande Gabriel O Pensador:

			“Então eu descobri que já nasci com esse problema, eu gosto de escrever”.

		


		
			
Capítulo 1

		


		
		


		
			Flow Paulo Leminski

			Faz a pose, olha o flash, não há nada que me enlouquece mais do que lembrar o gosto do teu ser. De repente, a gente se vê jogado em um mar de indecisões, e parece que tudo se resolve no simples ato de escolher, mas não é, nem foi e nem nunca vai ser. Ah, tadinho de mim! Se o tempo levasse fácil todas as feridas, se as feras caídas fossem inocentes, se todos os malfeitores estivessem sob o efeito de aguardentes. O tempo me ensinou que o peso das correntes quem escolhe somos nós… só que não.

			Estar preso no olho do furacão, dizem que a vista é bela, que é como se Deus tivesse pintado o mundo de aquarela, mas não é bem assim. Toda pintura parece um labirinto sem fim, você pisca e já mudou de lugar o jardim, o branco já virou marfim, e eles já vivem bem sem mim. Olha só quanta confusão, parece até de propósito, nada tão alinhado quanto o rosto angelical da Ester Expósito, só pura e simples enrolação, papel feito de depósito. Talvez, não fosse essa ambição de ler tudo até o final, sobrasse mais tempo pra ser criativo, aproveitar o carnaval.

			É tudo um eterno ponto final se você souber viver bem, imagina ler até aqui esse samba de rima de Paraná com Piauí, Catarina com Itajaí, eu não imagino outra opção senão pôr a culpa em alguém. Será que eu posso fazer isso o dia todo? Todos os dias, o mundo não se levanta para colocar o mundo para funcionar? Encaixar todas as peças no lugar, fazer a contabilidade pro seu Valdemar. Imagine se, por um segundo, todo mundo resolve dar uma de vagabundo, aí fudeu, fudeu tudo. Ano passado eu já morri, esse ano eu morro de novo, a gente até tenta ser diferente, mas fumamos igual Leminski e mordemos osso igual cachorro.

		


		
			Os miseráveis

			Entretenimento, a ópera dos escravos,

			o passador do tempo,

			o destruidor do criticismo,

			a aceitação de todo o sempre.

			O patrão que com o chicote

			o usa em seus empregados,

			que foram desde sempre ensinados

			que sempre foi assim.

			A alma que sofre sem fim

			enquanto a carne desfruta do ouro,

			tirado do suor e do couro

			dos irmãos que não tiveram tanta sorte.

			Velhice, lembrete da morte,

			doença, lembrete da alma,

			por isso os donos do mundo

			vão aos melhores hospitais.

			Cirurgias plásticas para esquecer

			de tantas rugas que os cercam,

			pois, ao lembrarem-se da morte,

			percebem que desperdiçaram a vida.

			Bando de miseráveis,

			com seu semblante destruído,

			percebem que são abaláveis

			e que são eles que têm sofrido.

		


		
			Cigarro não!

			Eu só tenho uma boa relação com Marlboro de melancia.

			Nota: Em dado momento, eu não me sentiria confortável escrevendo algo sobre cigarro em um livro meu, mas acho que, agora que já atingi uma certa idade, talvez isso já não me incomode tanto.

		


		
		


		
			Por que eu escrevo? Não sei.

			Felizmente nunca me fizeram esse tipo de pergunta, eu já me perguntei várias vezes, mas isso sempre veio de mim, nunca dos outros. O motivo pelo qual escrevo? Não sei não, só sei que eu não consigo e nem quero parar.

		


		
			Você não muda!

			Foi o que escutei de uma pessoa das antigas essa semana. Fazia ao menos cinco anos que não a via e ela disse que eu estava igual. Não me sinto o mesmo, para falar a verdade, mas a boa notícia é que, apesar de tanta porrada, ainda sou, pelo menos, reconhecível.

		


		
			Que as minhas palavras sirvam de cura.

			Para ferir já tem o resto do mundo.

			Nota: Quando era mais novo, achava que para ser escritor tinha que ganhar dinheiro com isso, ser como os grandes, estar em entrevistas, vender milhares de cópias, achava que esses eram os escritores. Mas isso tem mais a ver com profissão, o escritor, tratando-se do conceito, não é necessariamente aquele que vive disso.

			Depois achei que eram aqueles que escreviam livros complexos, com referências a grandes autores, palavras complicadas, conceitos difíceis, mas percebi, novamente, que não necessariamente, há escritores de livros infantis, por exemplo.

			Após algum tempo de literatura, afinal este já é o meu quinto livro, na minha humilde opinião, os escritores são aqueles que têm uma ânsia em registrar as suas visões do mundo nas palavras mais belas que eles puderem encontrar. Que gostam de contar histórias e maravilhar aqueles que vão escutá-las e lê-las. São os que fazem questão de levar a literatura e inspirar a imaginação nos outros, os escritores são, acima de tudo, aqueles que gostam de escrever. Não são necessários termos complicados e nem referências complexas, apenas a vontade de registrar o mundo, de colocar no papel como funciona a própria imaginação, a audácia de querer que o outro entenda aquilo que ele está sentindo.

			Os escritores, não querendo me exaltar nem nada, são aqueles que pedem, regularmente, relatórios aos seus “divertidamente” para saber qual história eles têm para contar essa semana.

		


		
			“Nós somos a geração da mudança”

			Engraçado. Eu ainda vejo a grande maioria de vocês definindo como “meta” ter um emprego fixo, um relacionamento monogâmico, uma casa e filhos… o que mudou?

		


		
			Desenho

			Acertos crucificados, erros idolatrados,

			quantos pobres coitados

			já se sentiram isolados pelo simples fato

			de quererem ser mais do que só mais um?

			Só os que têm a dizer são os desequilibrados,

			afinal de contas, os encaixados

			estão todos muitos bem conformados,

			são os revoltados que têm que se fazer ouvir.

			Aqui tá tudo bom, tudo bem, tá ligado?

			Mas não é graças ao Estado, é graças ao suor,

			às lágrimas e ao trabalho duro de quem sempre

			fez questão de me ver sorrir.

			A fluidez da luz dos inconformados,

			pois as mais belas palavras

			são daqueles que não ficam parados

			diante das injustiças e da miséria.

			Se eu sou fã do Filipe Ret?

			Eu escuto desde pivete,

			e jamais pensaria que uma obra minha

			estaria inspirada em suas linhas.

			Nota: Felicidade sem tamanho ao ver o folclore brasileiro sendo representado no cinema na obra Cidade Invisível, principalmente com Alessandra Negrini fazendo o papel de Cuca. Como que funciona mesmo, é só eu não dormir que ela vem me pegar?

			Nota: Não é a padronização em si que me incomoda, é o fato de que ninguém a questiona. Todos acordam em horários que odeiam, estudam matérias que detestam, submetem-se a sistemas de avaliação com os quais não concordam, comem nas horas que não sentem fome desde criança, ingerem alimentos que seus corpos não aceitam desde sempre, tentam atingir padrões estéticos que já está mais do que claro que não foram feitos para os seus corpos.

			Engolem pessoas e palavras que não suportam, aturam empregos sem sentido, vivem vidas que não entendem, desde quando nascem, tudo já está programado. Quer se relacionar com alguém? O modelo de relacionamento é esse, se quiser diferente até pode tentar, mas irão te julgar constantemente, não importam quais sejam seus argumentos, e você terá que se virar sozinho, ninguém te ensinará. O além-vida? A maioria das pessoas pensa igual, se pensar diferente, o ser mais bondoso do universo vai te enviar a um lugar no qual você queimará eternamente, e não importa o quanto isso seja contraditório. Trabalhar? Um emprego que você odeia ganhando um salário de merda, quer ganhar mais? Não tem como, é assim e sempre foi assim, não questiona que é pior. A política? É assim mesmo, tentar revolucionar é coisa de jovem, quem sabe são os mais velhos que ou seguem o sistema aceitando tudo como é ou então se beneficiam do sistema, claro. A sua consciência não importa, o que você vê como certo ou errado não importa, o que você acha que sabe, o que você sente no fundo do seu coração tem que ser jogado fora, afinal de contas, você tem que se render ao modo que o mundo funciona.

			Isso é o que eles te dizem, mas na moral? Faça de tudo para ignorar tudo isso. Não siga a religião das igrejas, não siga esquemas montados, siga o seu próprio esquema, crie o seu próprio Deus, a partir do nada, a partir do zero ou de retalhos de religiões que você já conhece, contanto que faça sentido para você. Não siga modelos de relacionamento já prontos, crie o seu modelo de relacionamento, veja o que funciona para você, seja monogamia, poligamia ou seja nada, eu mesmo não tenho modelo de relacionamento contratual, eu só vivo sozinho do jeito que vim ao mundo. Trabalhe com carteira assinada ganhando um salário-mínimo, trabalhe por conta, crie seu próprio negócio, venda sua arte, ganhe pouco, ganhe muito, mas não vá pela cabeça dos outros, não viva pelo que os outros consideram “emprego ideal”, viva o seu emprego ideal. More em uma casa, more num apartamento, more sozinho, com os seus amigos, more em uma barraca, na rua, com os seus pais, fique onde você se sentir confortável, mas não vá pela cabeça dos outros, nem pelo lado de “tem que ficar na casa dos pais até ter emprego fixo” nem pelo outro de “tem que sair logo da casa dos pais até atingir a independência”. Seja você e não fique se prendendo aos ideais sociais, estamos numa sociedade em que fortunas crescem proporcionalmente à fome, onde na internet todos são revolucionários, mas que no mundo real não fazem uma vírgula de diferença. Onde todos dizem para você fazer o que quiser, mas quando fizer uma vírgula diferente do “socialmente aceito” irão te olhar esquisito e dizer que você “é meio estranho”. Mande todos pra casa do caralho, você sabe da sua consciência e dos seus objetivos de vida, pare de ficar focando no modelo ideal de vida dos outros e ouvindo a sua razão que foi sendo enquadrada por uma sociedade hipócrita e comece a ouvir os gritos da sua alma, das suas emoções, dos seus sentimentos, a sua essência sabe o que fazer, a sua razão foi alienada faz muito tempo.
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